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Declara de utilidade pública a Casa
Assistencial Maria Helena Paulina, e
dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta

Art. P - Será declarada de utilidade pública a Casa Assis-
tencial Maria Helena Paulina, entidade civil, de direito privativo, de natureza
filantrópica, sem fins lucrativos, com sede em São Paulo, à Rua Judite Passald
Esteves, n° 137 - Jardim Colombo - São Paulo - CEP. 05625-030, C.G.C. n°
69.107.142/0001-59, que atende crianças carentes portadoras de câncer.

Art. 2° - A declaração de utilidade pública será feita nos
termos da Lei 4819/55, desde que requeiram ao Executivo e comprovem o
atendimento dos requisitos legais.

Art. 30 - As despesas decorrentes da execução desta
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se ne-
cessário.

Art. 4° - O Poder Executivo regulamentará a presente flei
dentro de 60 (sessenta) dias de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

1 3
Sala das Sessões, â de agosto,de1C9Ã.

ulo - Viaduto Jacarei, 100 -6° Andar-S/604-Fone 31151355 R-2315
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JUSTIFICATIVA

A Casa Assistencial Maria Helena Paulina, está
voltada exclusivamente para dar abrigo, alimentação, transporte, atendimentos
as necessidades básicas, orientação, amparo e carinho, às crianças carentes
acometidas de câncer e suas famílias, onde estas crianças se submetem a trata-
mento indispensável à recuperação ou à minoração de seus sofrimentos.

Tudo isto graças a ação de uma coordenação
eficaz e firme de seus dirigentes, que há dois anos e seis meses, vem lutando
em prol dessas crianças, por puro espírito de fraternidade, servindo desinteres-
sadamente, sob nenhuma forma e pretexto, vantagens, lucros ou bonificações.

Pelos motivos acima exposto, e pela grande
importância da existência da Casa Assisstencial Maria Helena Paulina, temos a
certeza da aprovação pelos Nobres Pares desta Casa.

•

Câmara Municipal de São Paulo - Viaduto Jacarei. 100 -6° Andar-S/604-Fone 31151355 R-2315
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ELEIÇÃO E POSSE DA
DIRETORIA EXECUTIVA E DO CONSELII0 FISCAL PARA O
BIÊNIO DE 1996/1998.

No lo. ( primeiro) dia de dezembro de 1996, na Rua Judith Passald Estcves,
137, Jardim Colombo, no município de São Paulo, reuniram-se em Assembléia
as pessoas interessadas na eleição da Diretora Executiva desta Obra
Assistencial, todos maiores e capazes, que assinaram o livro de presença.
Aberto os trabalhos foi indicada Marina Marcondes Katumata para presidi-lo, o
que foi feito por aclamação.
Em seguida se fez a leitura da ordem do dia, de onde consta: lo. leitura do
Estatuto, 2o. inscrição dos membros que dirigirão a Entidade no biênio
1996/1998, 3o. eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal. Após leitura
do Estatuto, ficando aprovado o mesmo, por unanimidade. Passou-se então, a
eleição dos membros que dirigirào a entidade, o que se deu por voto nominal,
ficando ao final, assim constituídos e qualificados:

DIRETOR PRESIDENTE: Marina Marcondes Katinnala RG. 4 366 316
Nacionalidade - Brasileira	 CIC 047 737 6:
Profissão - Professora
Endereço - R. Gilda de Abreu, 51 Bairro - Jd. Ouro Preto
Cidade - Taboão da Serra Estado - SP	 CEP 06755 - 030

VICE-DIRETOR: Maria Regina Marcondes Camargo RG 7 343 463
Nacionalidade - Brasileira	 •
Profissão - Transporte Escolar
Endereço - Av. Gal. Cavalcante de Albuquerque, 295 Bairro - Jd. Londrina
Cidade - São Paulo	 Estado - SP	 CEP 05638 010

lo SECRETÁRIO: Vera Rodrigues Freire
Nacionalidade - Brasileira
Profissão - Comerciante
Endereço - R. Geraldo Bething, 300 Jd.dracema
Cidade - São Paulo	 Estado - SP
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Nome: Vera Lúcia Maia Veiga
Nacionalidade - Brasileira
Endereço - R. Guarainembé, 473

•Cidade -São Paulo
id. Umarizal
Estado - SP

2o SECRETÁRIO: Elza Maria Nunes	 RG 1 600 427
Endereço - Av. Jurema, 80 apto 46 BI. B	 CIC 430 43 606 - O
Nacionalidade - Brasileira
Cidade - São Paulo	 Estado - SP
lo. TESOUREIRO - Décio Ichimura Fukumori	 RG 8 155 039
Nacionalidade - Brasileira	 CIC 000 147 628 - 97
Profissão - Vendedor
Endereço - R. Comendador Francisco Cbinicci, 156 - Ferreira
Cidade - São Paulo	 Estado - SP
2o. TESOUREIRO - Carlos Alberto Araripe Rodrigues RG 25 399 999 - 6
Nacionalidade - Brasileira CIC 01 I 323 678 - 19
Profissão - Vendedor
Endereço - Av. Cal. Mac Artbur, 540 apto. 34 Bairro - Jaguaré
Cidade - São Paulo	 Estado - SP	 CEP 05358 - 000
CONSELII0 FISCAL
Nome: Edna Maria de Freitas	 RO 22.006.067 - 8
Nacionalidade - Brasileira	 CIC 114 525 738 - 08
Endereço - R. Marinalva, 14 Bairro - Parque Jandaia
Cidade - ltapecerica da Serra	 Estado - SP

RG 1 600 427
CIC 430 431 606 - 06

RG 8 155 039
CIC 000 147 628 - 97

Presidente Eleito:

Secretário Eleito:

São Paulo, 01 de dezdmbro
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PRAZO DO MANDATO - BIÊNIO 1996/1998.

Diretor Presidente - Marina Marcondes Katumata
Vice - Presidente - Maria Regina Marcondes Camargo
lo. Secretário - Vera Rodrigues Freire
2o. Secretário - Elza Maria Nunes
1 o. Tesoureiro - Décio Tchimura Fukumori
2o. Tesoureiro - Carlos Alberto Araripe Rodrigues

Titulou, Documentou

Conselheiro Fiscal
Edna Maria de Freitas
Vera Lúcia Maia

- fls 03 -

CASA ASSISTENCIAL MARIA HELENA PAULINA (Crianças com Câncer)
Rua Judith Passald Esteves, 137 • .1d. Colombo - Slio Paulo - SI' - CEP 05625-030 - Fone: (011) 844-7492

C.G.C. 69.107.142/0001-59
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Na qualidade de Psicanalista inscrita no CRP - 06/37744-5, com Consultório na
Rua João da Cruz Melão, 373 - Morumbi, declaro que conheço a CASA
ASSISTÈNCIAL "MARIA HELENA PAULINA", localizada à rua Judith
Passald Esteves, no. 137, nesta Capital, há dois anos e seis meses, período
durante o qual constatei que está ela voltada exclusivamente para dar abrigo,
alimentação, transporte, atendimento as necessidades básicas, orientação,
amparo e carinho, sempre com o máximo empenho e desinteressadamente, às
crianças carentes acometidas de câncer e suas famílias, notadamente do
interior, e que necessitam, poristo- de permanecer nesta capital por tempo as
vezes imprevisível, para que possam estas crianças se submeterem . a tratamento
indispensável à recuperação ou à minoração de seus sofrimentos.
Declaro ainda que nenhum de seus diretores ou *Conselheiros recebem ali
qualquer remuneração, direta ou indireta, posto que gratuitamente e por puro
espírito de fraternidade é que colaboram para que a entidade atinja plenamente
seus fins sociais, servindo desinteressadamente à coletividade. Igualmente a
entidade não distribui para quem quer que seja, inclusive a mantenedores,
dirigentes ou associados, sob nenhuma forma ou pretexto, vantagens, lucros ou
bonificações.
Declaro também que a CASA ASSISTENCIAL "MARIA HELENA
PAUL! NA" permanece em atividade dia e noite, SM qualquer intervalo, como .
permaneceu assim nos últimos três anos e sobrevive graças à colaboração de
simpatizantes de seus objetivos sociais.
Declaro finalmente, que pelos motivos acima expostos, é a CASA
ASSISTENCIAL "MARIA HELENA PAULINA" tuna entidade de inegável
utilidade pública, indiscutivelmente.

•
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Na qualidade de advogado inscrito na ORDEM DOS ADVOGADOS DO
BRASIL, SECÇÃO DE SÃO PAULO, SOB N. 23942, com escritorio à

av.,da Liberdade, 65 - 2° andar- cjto. 204, declaro
que conheço a CASA ASSISTENCIAL MARIA HELENA PAULINA,

localizada à rua Judith Passaldi Esteves, n° 137, nesta

Capital, há três anos, período durante o qual constatei que

está ela voltada exclusivamente para dar abrigo,

alimentação, transporte, atendimento a necessidades básicas,
orientação, amparo 'e carinho, sempre com o maximo empenho
e desinteressadamente, às crianças carentes acometidas de
cancer e suas famílias, notadamente do interior, e que
necessitam, poristo de permanecer nesta capital por tempo as
vezes imprevisivel, para que possam estas crianças se

submeterem a tratamento indispensável à recuperação ou à
minoração de seus sofrimentos.
D eclaro ainda que nenhum de seus diretores ou
conselheiros recebem ali qualquer remuneração, direta ou

indireta, posto que gratuitamente e por puro espírito de
fraternidade é que colaboram para que a entidade atinja

plenamente seus fins sociais, servindo desinteressadamente
à coletividade. Igualmente a entidade não distribui para
quem quer que seja, inclusive a mantenedores, dirigentes ou

lucros ou bonificacões.

PAULINA permanece em atividade dia e noite, sem qualquer
intervalo, como permaneceu assim nos ultimos três anos e

sobrevive graças à colaboração de simpatizantes de seus

objetivos sociais.

D eclaro finalmente, que pelos motivos acima expostos, é
a CASA ASSISTENCIAL MARIA HELENA PAULINA uma entidade de
inegável utilidade publica, indiscutivelmente.,
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Art.	 - n	 Casa	 Assistencial	 Maria	 Helena	 Paulinar . F.1níidàde

C ivil	 5CM fin5 l 'ACURLiVOy q UC	 durço por	 'iewpo

indeterminado com sede e domicilio em Wâo

do Estàdo, íundad -7.;.:Jii 24 de novembro.de

10 Art. 22-	 Entidàde tem como objetivo àtender pelssos

oe c .âncer; colocando • disposiço àlojameno

totàimente gràtuito, àcrescentàndo àindà o àpoio

e psicoldgico.

Art. 3Q- No càmpo de sua :á atividades, 'à Instituico

df stinço,	 q uànto à nacionalidade,	 raçà,	 cor,

credo politico ou religioso.

42-(: 	casà	 Assistencial Maria Helena	 Paulina,	 terá

seguimento interno que será aplicado ás suàs atividades.
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Art. 62- n	 Instituico tem como orgarnzac :Ao uma	 Diretoria

Executi...,..a.. um Conseli olo Fiscal., um quadro de Associado,..,

um quadro de Voluntários, todos exercidos -'pri...,-honoris',

0 1 A 5C.j'a 5CM qualquer remuneraco.

t. ..	 7	 (i dm i	 i	 t.	 7.1. d g	 C'alg	 Assisencial Maria	 He)ena

Paulina,	 será feita pela Diretoria Executiva,	 composta

de Presidente? Vice-Presidente,	 Primeiro	 'tesoureiro,

Segundo Tesoureiro,	 'Primeiro Secretário,	 Segundo

Secretário, todos eleitos Pelo voto direto c secreko da

Assembléia Geral, com mandato de dois anos, podendo ser

reeleita no todo ou em parte.

Ai-lris t.	 i	 s e r . 7(t U ir y icft.	 . d niris 1' t.iviirt t.c 	 I' ie

Diretoria Executiva?	 sendo q ue ;caberá	 ao

administrá -Ia,	 sendo	 que	 R 'i.omada	 de	 iniciativa	 do

1::. atrim8nio,	 mudança de local fisico e	 outroe	 a:ssuntos

q ue fizerem ao cotidiano deve eer decidido em reunio de

Diretoria Colegiada.

Art. 92- A finalidade para a qual foi criada a	 ..tnstituice

Pode ser mudada, pode sim, abranger outros, ramos da arca

•
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canceroso, engrandecendo a Entidade e difundí-la junto a

coletividade.	 Compete á Diretoria c.; contato com outras

Inst I l..l j aCS	 p ara	 interembio de	 informaç .6es,	 com	 a

rinalidade	 d“.	 aprimorar,	 bem	 como	 participar	 cm

UI 1 ri •i;:11' • 	1"	 C	 !	 d	 á v • C 'a	 C
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SEUS direitos em n6mero de tr&s ((3), no MCSMO per rodo

da Diretoria Executiva e terá o . ffieSMO mandato.
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Da Diretoria Executiva e suas Funçries
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I - Diretor Presidente

II - Vice Presidente

III - 12 Secretário
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(r . ....1. 	 O Diretor	 Presidente p oderá	 dejegar	 parcialmeWe

atribuiç'ões que lhe com p ete aos demais Diretores.

Art.1B2- O Divetor	 Presidente designara um dos Diretores i.,ára

substitui' -lo nas áusencias ou im p edimento temporário.

Jun'i.amente com o Tesoureiro,	 o Diretor	 Presidente

R551n—á ch e iloesr Podendo mov . imentar á re e. eiia e despesa

dá Vntidade j unto 'i:toS bancos.

Do Vice Presidenle

Art.202- Assumir	 .a	 Presidencia no	 impedimento	 legal	 do

	

Presidente,	 tomando todas as iniciativas	 inerentes ao

cargo.

Dos Secrelários

Art. .212- A CRSR Assistencial Maria Helena Paulina, 	 ter .á o

Secretário qme elaborár as atas, conw:.kear a OiretDiretoria
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mantendo emo	 e outros mantendo em dia a	 escrituraç'áo

mensalmente	 relatório	 financeiro	 na	 pc,..oa	 do

Presidente,	 ter süh sua responsabilidade o numerário e

financeiro	 na	 pc.,oa	 do

esponsabilidade o numerário e

estabelecimento bancário	 o

rresidente os cheques emitidos. (cri 22 lesoure'ro compete

para

contabil,	 pagar as despesas da sociedade, 	 anresen'i.ar

dia a	 escrituraco

ouraria, extratos bancários edocumentos relativos a tesouraria, extratos bancários

assemelhados, manter em

VE assi r car em conJunto com onumerário disponível.	 DEVE assi r car em conjunto

assumir Cffl	 plenitude o cargo de	 resoureiro na

ausncia ou impedimento legal daquele.

Do Conselho Fiscal

Art.232- Compete ao CoRselho Fiscal, exminar	 os	 .tivros	 de

escrituraco,	 o balancete trimestral -apresentado Pelo

lesoureiro e pelo contador, apreciar o balanço anua) 	 e

emitir seu p arecer por escrito.
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Art.30Q- Oual g uer resoluç'âo tomada em desacordo com o preSen t c

Estatuto, será considerado nula para todos 05 efeitos.

Art.312- O presente Estatuto entra em vigor R partir da aprovaço

cm Assembléia Geral, podendo ser reformulado no todo ou

Cw	 por solicitaço de 2/3	 (dois	 terços)

Associados,	 com pleno direito a voto, r•V•r•ndado

Diretoria 1 c.:	 i	 i	 ,	 c.: s r) 	 c: i	 ki r) t. c 'C:	 nyo c:	 p r

rim (etraordinária).

Art.322- O tempo de funcionamento da CR5R Assistencial	 Maria

Helena	 Panlina	 indeterminado e siS	 findará

Assemblia Geral E .:.:traordinária es p ecialmente convocada

•• n

terços) de SCUS associados.

Art.332- A Entidade poderá celebrar convnios, acordos ou outras

formas	 cl ajustes	 Covil outras	 Instituiç'ôes

(r1.34Q:-

(filantrxf,picas,; particulares	 ou	 gov(-:•'rnamentais),	 com

-"ad-referendum" da Diretoria Colegiada.'

..•

vedado o U50 de p rocuraçes p ara quari\uer forma de
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Art.352- A Diretoria poderá contratar empregados ,diklarQ.-J7

Art.362- poderá por necessidade ocorrer dentro da Instituiço

departamentalizaço

objetivos.

para melhor atender	 aos SeUS

I.' I .1	 ij	 y	 I-	 / . 1 O	 'AI	 I" .	 11, 1.), I	 t, á I-

Art.322- Os casos omissos neste Estatuto sero resolvidos

Diretoria.

PejR

Art.392- No caso de	 da Casa Assistencial Maria Helena

Paulina, seu patrimilio será destinado 	 outra ou

instituiç'ões	 congeneres, com personalidade juridica-

sede e atividade preponderante no Estado de 	 Paulo

com Registro no Conselho Nacional do ServH; ..o So(ial.

.\
Particularmente

•
Art.402- O	 associado	 n'ijo	 responde

•

obrigaç'ões da Entidade.

Presente
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Justiça
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CÓD. 0233
IMPRENSA OFICrAL 00 ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	

doprocesson 	 552 	 deis. .98 	 18 / 	 08  , 	 98 	 (a) 	 Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 18-08-98

ADELINA CICONE
Reg. 100.406

ATM

BRENi%

Assessor 1 ec 'NI 1. !Ide Subia.

A. 1M.M.
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Trata•se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
José Viviani Ferraz, que declara de utilidade pláblica a
Casa Assistencial Maria Helena Paulina, entidade civil de
direito privado, de natureza filantrópica, sem fins
lucrativos que atende a crianças carentes portadoras de
câncer nos termos da Lei n2 4819/55.
Inicialmente, vamos analisar a Lei n2 4.819/55, que
dispe sobre as condiçes para as sociedades, associaçi5es
e fundaç5es serem declaradas de utilidade. Segundo o ar t.
12 da referida lei as sociedades civis, associaaes e
fundaç6es sediadas no Município podem ser declaradas de
utilidade ptÁblica, desde que requeiram ao Executivo e
provados os requisitos que elenca, dentre os quais servir
à coletividade em determinado setor, continuadamente.
Por conta desta declaração fica a entidade obrigada a
prestar ao Município a sua colaboração no setor de sua
especialidade, bem como a ceder ao Município para fins
sociais, temporariamente, e mediante acordo, os locais
onde tenham as suas atividades, e o Executivo, em
CO ntrapartida, pode, de acordo com as possibilidades e a
seu critério, colaborar com as entidades declaradas de
utilidade ptlblica.
A Lei, portanto, não cria uma obrigação,	 mas uma
faculdade para o Executivo, disciplinando a criação e
realização de um cadastro prévio de entidades que
preencham certos requisitos, a fim de que o Executivo
possa, se quiser, auxiliá-las.
Também a própria declaração de utilidade pliblica é mera
faculdade do Executivo que, mesmo verificando os
requisitos legais, pode não efetuar tal declaração se no
mérito não entender conveniente, é o que se deduz da
expressão "podem ser declaradas" inserta no ar t. 12 da
Lei.
Dessa forma, a declaração de utilidade ptiblica através de
lei, como na presente propositura, serve apenas para
tornar o ato vinculado, obrigando o Executivo a expedir o
Decreto de declaração de utilidade ptiblica desde que
preenchidos os requisitos legais.
Obriga-se o Executivo a incluir as entidades no cadastro
de entidades habilitadas a receberem sua colaboração
desde que estas o requeiram e comprovem os requisitos da
:i.

 sistemática já foi adotada, em outra oportunidade,
pela Lei n2 9.618/83, com relação às Sociedades Amigos de
Bairro. ,

,17	 RELCOM
,17-0717/1998

j1s/p10552-8
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Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é diupensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss6es
Permanentes, na forma do ar t. 46, X, do Re g imento interno
desta Casa.
O projeto está amparado no art. 	 13, I e 37.,	 "caput",
ambos da Lei Orgânica do Município.
Por Iodo o exposto, somos

PELA LEGALIDADE

No entanto, a fim de adequar o projeto a melhor técnica
de elaboração	 legislativa	 apresenta-se a	 seguinte

SUBSTITUTIVO N2	 /98 AO PROJETO DE LEI N2 0552/98.

Disp6e sobre a declaração
de utilidade pliblica. 	 da.
Casa	 Assistencial	 Maria
Helena Paul :i 	 e dá outras
providnci

A C4MARA MUNICIPAL DE SX0 PAULO decret a:

Art. 12 - Será declarada de utilidade pdblica, nus termos
e para os efeitos da Lei n2 4.819/55, a Casa Assistencial
Maria Helena Paulina, entidade civil de direito privado,
de natureza filantrópica, sem fins lucrativos, com sede
em São Paulo, à Rua Judite Passald ' Esteves, n2 137 -
Jardim Colombo - São Paulo - CEP. 05625-030, C  G C	 n2
69.107. 142/0001-59, que atende a crianças carentes
portadoras de câncer, desde que reque 'irui ao Executivo e
comprove o atendimento dos requisitos 'legais.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotaç6es orçaMentárias prápr ias,
suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

2 °/-/ /j9 A2
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PARECER 14-i938/i998 LA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI No 552/98

Trata-se de projeto de lei do Nobre Vereador José Viviani Ferraz, que

dispõe sobre a declaração de utilidade pública da Casa Assistencial Maria

Helena Paulina.

Há dois anos e seis meses, a Casa Assistencial Maria Helena Paulina

• presta valiosos serviços à comunidade, dando abrigo, alimentação,

orientação, amparo e carinho às crianças carentes acometidas de câncer e

às suas famílias.

Com este projeto de lei, pretende o legislador dar o merecido

reconhecimento a esta entidade, sem prejuízo do disposto na Lei 4819/55,

que disciplina a matéria.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

analisando o projeto, considerou-o justo e meritório. Portanto, seu parecer é

favorável à aprovação do Projeto de Lei n° 434/98. 	
.

em

Sala da Comissão de Política Urbana Metropolitaná e Meia Ambiente,_	 _	 ,

d' • là _%/
•

Ver. Aurélio tfilà\ura 	 Ver. phtônio Goul9rt
Presidenta \	 /Relator	 ./1

• -	 •:-
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O funcionário

Paulo - Frange - ?RESIDENTE Rubens Calvo

DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO.; SOBRE O
PROJETO DE LEI 552/98

A matéria em pauta, de autoria do Nobre Vereador José Vivianni Ferraz, tem o
objetivo de declarar de utilidade pública a Casa Assistencial Maria Helena
Paulina, que atende a crianças carentes portadoras de câncer. Na justificativa do
projeto, o Ilustre Autor destaca que a entidade está voltada exclusivamente para
dar abrigo, alimentação, transporte, atendimento das necessidades básicas,
orientação, amparo e carinho a estas crianças e a seus familiares.

dk A Douta Comissão de Constituição e Justiça analisou a proposição e se
manifestou pela legalidade do Projeto de Lei. Apresentou, porém, um substitutivo
para adequar o projeto a uma melhor técnica de elaboração legislativa. A Douta
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente posicionou-se
favorável à matéria.
Esta Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho destaca a importância do
atendimento integral à saúde e também o fundamental papel que se tem em
proporcionar melhorias na qualidade de vida aos portadores de câncer,
especialmente as crianças e seus familiares. Este atendimento concorre para que
se atinjam melhores índices de eficácia no tratamento. Esta Comissão coloca-se,
por todo o exposto, FAVORÁVEL à aprovação do presente Projeto de Lei, nos
termos do substitutivo apresentado.

17 - RELCOM
17-7018/1999
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CÂMARA MUNICIPAL DE ~ULO

• DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O,

PROJETO DE LEI N2 552/98

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador, ,José

Viviani Ferraz, visa declarar de utilidade pública, , nos . termos eler para os efeitos da Lei n° 4.819/55, a Casa Assistencial Maria Helena

Paulina, entidade civil de direito privado, sem fins lucrativos e de

natureza filantrópica, com sede na Rua Judite Passald Estavas,

Jardim Colombo, que atende crianças carentes portadoras de câncer.

A douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou

substitutivo adequando o projeto a melhor técnica de elaboração

legislativa.
r	 ••

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos do
.	 .

substitutivo supracitado, porquanto as despesas para sua execução

correrão por conta de dotações

Sala da Comissão de Firà

Presidente -

-s P rtrereesenno---.ISAL
Ci. Adm. Geral III
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Relator
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e Orçamento, em
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Sr. Jose Cristino

Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia autentica. Prepa-

rar carta de lei e registro.

Em, 11.07.2000.

ANGELA BeiT051N ANDREONI

Chefe de Seçâo Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 11.07.2000.

JOSÉ CRISTINO-SOUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica
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CÂMARA MUNICIPAL bESAftrap-~

São Paulo, 24 de julho de 2000.

OF-LEG3
OFICIO N.0286/2000

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei aprovada pela
Câmara em 20 de julho do corrente, de acordo com o inciso I do Art. 84 do Regimento
Interno, relativa ao Projeto de Lei n° 552/98, de autoria do Vereador José Viviani
Ferraz, que dispõe sobre a declaração de utilidade pública da Casa Assistencial Maria
Helena Paulina, e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ARM2aL • "C• TO

Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.
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ROSMARI CUM' ALVES DOS SANTOS

Assistente de net. z_5^AICS

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I bo
ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. n° 22 do Processo.

(PROJETO DE LEI N° 552/98). (Ver. José Viviani Ferraz). Dispõe sobre a declaração

de utilidade pública da Casa Assistencial Maria Helena Paulina, e dá outras

providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Será

declarada de utilidade pública, nos termos e para os efeitos da Lei n° 4.819/55, a Casa

Assistencial Maria Helena Paulina, entidade civil de direito privado, de natureza

filantrópica, sem fins lucrativos, com sede em São Paulo, à Rua Judite Passald Esteves,

n° 137 - Jardim Colombo - São Paulo - CEP. 05625-030, C.G.C. n° 69.107.142/0001-

59, que atende a crianças carentes portadoras de câncer, desde que requeira ao

Executivo e comprove o atendimento dos requisitos legais. Art. 2° - As despesas

decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário. Art. 3°- Esta lei entrará em vigor na data de sua

JOSÉ	 Lpublicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, 	 CRISTIVO(ZA sone ,
Anl.stanta de Chetk Técnica

Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-C" extraí aâát ente cópia fielmente de

fls. do livro competente n° 52 e digitei. Eu, D Dl  • re,").1j,T I:tisa r 	 , Assistente
Assi

Parlamentar, padrão "QPA-5-A" a conferi. São Paul., nr julho de 2000. Chefe da

jcss.

Seção T,Ocnica de Preparo e '.- gistro de Documentos Legislativos,
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aa) Armando Mellão Neto; Pierre de Freitas; Milton Leite; Devanir Ribeiro; Mohamas,1
Said Mourad; Jorge Taba; Ana Martins.

Seção T,Ocnica de Preparo
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Dispõe sobre a declaração de
utilidade pública da Casa
Assistencial Maria Helena
Paulina, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, nos termos do inciso I, do art. 84 do
Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Será declarada de utilidade pública, nos termos e para os
efeitos da Lei n° 4.819/55, a Casa Assistencial Maria Helena Paulina, entidade civil de
direito privado, de natureza filantrópica, sem fins lucrativos, com sede em São Paulo, à
Rua Judite Passald Esteves, n° 137 - Jardim Colombo - São Paulo - CEP. 05625-030,
C.G.C. n° 69.107.142/0001-59, que atende a crianças carentes portadoras de câncer,
desde que requeira ao Executivo e comprove o atendimento dos requisitos legais.

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 30 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 21 de julho de 2000.

O Presidente,

L1-.

jcss.
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São Paulo, 27 de julho de 2000.

Recebi oficio Leg. 3 n° 286/00, de 27/07/00,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 552/98, de autoria do Vereador José Viviani Ferraz.

MARLENE GiMeS GIRALDES
ATL- GM
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LEI N.' 13.049, 16 DE AGOSTO DE 2000

(Projeto de Lei n° 552198, do Vereador José Viviani Ferraz - PL)

Dispõe sobre a declaração de utilidade
pública da Casa Assistencial Maria He-
lena Paulina, e dá outras providências.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei. •
Faz saber que, nos termos do disposto no inciso 1 do artigo 84
da Resolução n° 02/91, a Câmara Municipal de São Paulo de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. I° - Será declarada de utilidade pública, nos termos e para
os efeitos da Lei n° 4.819/55, a Casa Assistencial Maria He-
lena Pauline, entidade civil de direito privado, de natureza fi-
lantrópica, sem fins lucrativos, com sede em São Paulo, à Rua
Judite Passald Esteves, e 137 - Jardim Colombo - São Paulo -
CEP. 05625-030, C.G.C. n°69.107.142/0001-59, que atende a
crianças carentes portadoras de câncer, desde que requeira ao
Executivo e comprove o atendimento dos requisitos legais.
Art. 2° - As despesas decorrentes da execução desta lei cor-
rerão por conta das dotações orçamentárias próprias, suple-
mentadas se necessário.
Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 16 de
agosto de 2000,447° da fundação de São Paulo.

• CELSO PITTA, PREFEITO
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios

• Jurídicos
DENIZ FERREIRA RIBEIRO, Secretário das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de
agosto de 2000.
ARNALDO FARIA DE SÁ, Secretário do Governo Municipal
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Sra. Chefe,

Para as devidas providencias.

Em, 17.08.2000.

JINGELA BrIN ANDREONI
Chefe de eçao Técnica 11,1
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